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Idontifiearat-3e 22 fo ruugöo botân1 cae, 10 B10na1) 

A regiño en estudo teu a onor dengidadc populaci0 
nal �o Pais, Qu se ja, 4 pessoas /km2. Não non Loi ponaível olter da 
doo concretos sobre o tatal da população lhiårnana , va3 O C:310 0C 3.000 Pessos. Estas, viven princiìpalne:ito em ilo cu'la, Ohamba, Wantue 
O, illepa, Mataca e. Lucenda, pelo que oxisten enormes àrcan total 
Llente despovoadas (lapa n°.3 ) A tendência natural da populaçüg 

A população extrangeira, flutuante, é considerável 
e e cOc:posta por caçadores-pescadores que, vindos da Tanzania, acai 
pan tempor£riamcnte na aargea do Rovuna, pertencente a ioçaabique. 

Com excepção das pcssoas engajadas na vida colectiv 
noue adamonte no Circulo de Mataca, a maior. parte da população humana 

dedicav�-se a unia exgtência. de arr1cultura, de subsistencia-caça-peg 

A caça é larganente praticada, incluindo por cida 
daõs �a lanzania, Nesta actividade, são utilizadan desde armas odci 
las a arnadilhas tradicìonais e são abatidos desde pequenas espècies 
a clefantes. 

A actividade pìscatória está muito dìfundida no Ro 

Vuaa e no Lugei. da, No priaeiro rìo a pesca è prìncipaluente praticada 

por Tanzanianos, 

0 produto �a pesca , principalmente funado por pro 

Cessos tradici nais, e de uit0 boa qualidade e è rìncipalmente ca 

Tanzania. nulìzado para 

arde, 

i.s queimadas estão auito generalizadas e, poSsível 

todos os anos, a mai0r parte da regiao em estudo. 0s 
nente, 
nroblemas ecológicos causados pelas neSmas são muito vari ados 

... 

2ura a na0 despersão acentua-se gradua luente e o processo das alde1u6 
Comais pareceu-nOs em franco prOgres90. 



baseado nua 
reconheci lciento aérco 

e ci variada biblio grafia, 
faz-se um estudo 

prelimlnar da Tc:tual c: 

1, R E SU 0 

Serva do Wìassa e de Zonas vìsinhas. 

bibliografia. 

Neste trabalho, 

0s element i09 que se 
apresentan, evem ser conside 

rados como preliminareS, pois foran 
obtidos num curto espaç0 de ten 

po e fundamentados nua reduzido número de 
oservações e' eil eSCassa 

1.1. - Descrição da região 

sub-árico . 

A. região 

Vuma; a este, o Lugendae a sul o mesmo rio.e o seu afluente Luatieo 

e a oeste, uma lìnha reta, desde o Rovuna(a oest� Milepa) até ao 

Luatize (Mapa ne, 7). 

em estudo tem couo linite norte 0 rio Ro 

Geológicauente,a maior parte da regiao e abrani 

da pelo "Moçambigue Belt", havendo manchas pertencentes ao Karro0 e 

ao Póg-Karro0. 

Os solos, na sua maior parte, são de origcu rocho 

sa e, em reduzìdas areas, aparecm oS arçilo-arenosos, O8 argilosos e 

Os de montanha, 

sub-biomas, 

A altitude varia entre OS 

a região sìtua-se principalmente na ZOna planaltica. 
l70 e os 144l metros e. 

0 clìma varia entre o moderadamente: chuyos0 e 0 

Os principaiS rios da zona em estado são 0S J00* 

ma, Lugenda e Luatize. Na maior parte da rezião, encont tra-Se 
nu.ior 

sos riachos, pernanentes ou que nantêm fundões ducante todo o 2 

(Mapa n9. ). 

A flora é muito interessac1te, quer quanto à 
Vario-

dade especies, quer quanto à diversidade de foraaçöes, de biornas 



J 

a ult. 

d) J9ntre as derrubas, consideracios como altamente 

Drojudiciui9 D.0 efectuadag nos leitos do Rovuma e do Lugenda, assia 
Gomo na' Berra de le cula. Estas, em particular, causan grandes preocup2 
çõGs. 
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A fauna bravia da bacia do Rovuna é mal conhecida 

POi.s 22ndu não fo1 estudada poruenorizadamente, quer na porçao Moçamo2. 

ouer na lanzanana. 

Do reconhecinento aereo, resultaram alguns conhe 

cinentos, noueadauente sobre a fauna de grande porte. Contudo, os nes 
OS tra Imos level Ser considerados como prelininares e, como è obvio, 

ba].hos efectuados de helicóptero, não permitiram a observação da fauna 

vertebrada de pequeno porte. 

e 37l aves. 

Considerando a grande variedade de bìo Mas e de 

sub-iomas(bem como de nichos habitaciOnais) exìstentes na regìão, es 

tano s. certos de que aquela fauna é muito ìnteressante, variada e abun 

dante. 

Para a zOna et estudo, catalOgaran-Sc 65 manífe 

Entre os mamíferos, devido à sua raridade e por 

em estudo, como 
enc ontraren em perigo de extinçao,. . nao. SO na Zona 

en todo o Pais, consideramos cOmo muito iportantes os rinocerontcs 

COcones de Iuzeiro e oS 

de Lábio preênsil, as iapalas de johnston, os 

inhacosOs, Variedade Kondensis. 

Colheran-se ainda repteis, batrágquios e peixes, 

mas este aaterial ainda não est£.identificado. 

l,2, Propostas e sugestões 

.../... 



As derrubas, na rerião que .ug1194. Paa P'arque T 

vGThacl0nal são de pouco volume. Contudo, oausan Dreocupgao as o: 
são fectuadas na Serra de iecula, assia col nas Margens do Rovå-

1 e do Lugenda. 

Como è natural, algumas das aciividadcs hunanas 

Entre estes, aS8ina. rlIlcadas na região, causau nrobleas a nesia " 
lan-Se: 

a) Consideranos a acção dos cagadores (allada à acção 
PredatÏria que foi exerciûa en anos anteri0res, peloS caçadores 
proîissionais e por elementos do Aparelho Hilitar e do Estado colo~ 
nial), couo responsáveis pelo desaparecinento dos elefantes porta 
dores de randes pontas. 

Por outro lado, a acção predatória dos "caçadores do 
passadoi", aliada à..dos actuais, não só �o Rovuaa, couo de toda a 
20na, lnclulndo de ele mentos pertencentes as F,P.L,M, e do Apare 
Ll20 do Dstado, sã0 factores acelcradoreg do 'desaparecinento de al 
guias cspècies raras, como sejan os rinocerontes de lábio preênsil, 
oS cOnes de luzèiro, as impalas de johngton e os ìnhacoSos da 
sub-espécie Konden91s, 

b) possivel que a pesca seja excessivanente pratici:. no Rovuua, �o que resultarå ua desequilíbrio nas poulacões pisc col2S. 

Poren, consideramos que a aior ravidade e a cau30 aa nela saida de enorilG quantidade de pelxe funada para a Tanzanl4 quzndo o Heono faz tanta falta em Tioçambique, incluindo en local dadeS da reciáo ei cstudo, 

c) Julgauo9 que as queiuadas são t vidade" praticada pe los houeno na região em estudo. Como fogos 

a mais perniciOsa 

n1ta, cnte prejudicla1B, COnsideranos o9 que sâo efect13ados ao Loo do Rovuna G do Iuçenda; no9 dac1bos; nas Davanas do Sol0s DMaiS ro-Cente3, arenosOD e com reduzida textura; na Serra de Mecula e no hab1tats ovoudos Coa Eralnaig Col statura variando de nediana 

/.., 

qua: 
Con 

Hatu 

Vali 

que 

tenh. 

Outr 

no d( 

fini 

do, 

COL:o 

Adain 



--

4uaL rave ssam frequentemente o Rovuma em toda a sua oxtençao, en 

COntram, na Tanzania, una razoável Ona de 

l.2.2, Liuites da .Ona de tilização ultipla 

Nao so para consolidaçäo do proposto Parque Nacional, 

mas principaluente tendo em vista a utilizaço racional dos RecursoS 

Naturais Renováveis, numa Z0na na qual n0s parecem sereu eles o mals 

onservação. 

ValioS0 factor econo:ico, recomenda-se que no lado Oeste e Sul do Par 

que seja criada una zona de .utzaçao multipla. 

Para esta, -Sugerem-se os seguintes limites: 

1,2.3. Plano de Maneio 

- Mueda ate ao rìo Ninga; 
A Norte, a .estrada Negomano 

a Este o Lle smo rìo at� ao seu terninus e daqui uma linha que 3e man 

Sul 9 
tenha afastada aproximadamente a 30 km a este do Lugenda; a 

outra 1inha, tanbem afastada cerca de 30 km do Lugenda, at� no termi 

no do linite Sul do Parque(conflu "ncia Lugenda/ Iuatize. 
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Devido à falta dos elementos necessários para a de 

finição do mesmo, impossíveis de obter no género de trabalho efectua 

do, julgam03 precipitado sugerir un plano de maneio. 

coülO plano de Raneio preliminar, Sugere-se : 
Contudo, colheram-se determinadas infornaç0es 

a) Mecula 

l.2.3.l. Quanto a0s aglomerados populacionais 

Administrativa do Parque. 

Propoe-se que esta seja transformada na Sede 

.../... 



A região en estudo apresenta caracteristicas ccol6 

Cas que a re Comendai COmo Parque Nacional. ¢ sua localização geograii 
ca, aconselha-o ainda com0 

do Continente frìcano. 

República Unida da Tanzania -, que, a concretizar-se, seria O prlmeiro 

Llas 

arque Internacional- em conjunto con 

l.2.1, Limites do Parque Internacional 
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a) En Mogaibique; 

A Norte, o Rio Rovuma, desde a confluÃncia cog o 

a1luente Lusanhando, até a conf luênc ia com o Iugenda ; a Este, o aesno 
ri0, a Sul, continua o Lugerda, ate a confluencia coa o rìo Iuatize: 
daqui, una llnha reta, que passando a oeste do norte 2ledeze, 1igue Com a picada; daqui, o limite deriva novamente para sul ao lOngo da 
referida picada, até ao encontro desta com o rìo Iussanhando; a Oeste este rio ate à sua tuncão com o Rovuma. 

Estes limìtes englobarão todos os Biomas e Sub-Bi0 COn os habitats caracteristic s -gue se citam adiante e inclue os habitats indispensaveis para as espécies consideradas em perigo de extinção, 

Na zona englobada por estes. linites situa-se a loca lidade de Mecula e existem ainda as pequenas bases militares de Go 
ba, Chamba, Biandece e de Milepa e os reduzìdos aglomerados urbanoS 

de Catenbe e de Ilantuego. Sobre estes centros populacìonais propostas concretas mais adiante, 
b) Na República Unida �a Tanzania: 

30 kua, Esta faixa permitìrá 

Para a 1á falado ea reunião de Iivel internacional -

criação �o projectado Parque Internaciona serå 1aprescindívcl 

fazeu 

que o COverno da República Unida �a Tanzania conceda estatuto de Par-

que Wacional a uma faixa, ao longo do linite norte da zona proposta 

no território 
lanzaniano, com uma profundidade minim� com Cerca de que oS grandes mamíf ngncdanente eroaèl�£nt eS, 



ìgtas. 

Ainda alvitramos que a proposta 
O genuü seja utili zada, conforme as possibilidades venham surg1ndO, 

DOMo Zona de: 

Possível 

fornaS. 

iii) Abates controlados, 

chuvas 

O na de 

1) Caça colectiva das cooperativ¡s acima citadas. 
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11) Safaris de caça, conduzidos por algung dos cooperati 

iy) ainda possível que posteriores estudos venham a acon 

Selhar a criaçáo de uma ou de nais, cooperativa/s) de extracçao nadei 

reira. 

o) iilepa 

t1lização 

Esta peque na povoaçao, assìm como o terrenos vìzìnhos 

ficai no exteri0r da zona proposta para Parque Nacional. 

executados pelas cooperativas; 

Julganos que a 1esma ten possibilidades para se tornar 

num centro colectivo agro-pecuario e.de produção �e pescado, E ainda 

que estudos posteriores venham a revelar. existirec: tambem 

0S9bilidade de utilização racional da fauna bravìa, numa ou ea nais 

l.2.3..2. Quanto à investìgação 

Consideranos os conhecimentos actualLmente existentes 

sobre a ecologia do iParque Nacional do Rovuma" ainda insuficìcntes. 

mesmo encarados a nivel basico. 0 aunento dos conhecimentos -e impres 

cindíyel, para permitir a determinaçao de várì0s aspectos do plano �o 

maneio geral da resião. 

.../... 

Como acçoes de 1nvestigaçao prtoritåria, consideramos: 

a) Contagen aérea dos Grandes mamiferos, na época das 

S 



Para tanto, oerá necesaário cvacuar, ou I'eduzr conside 

Tmveli. nto, a pomulacão hunang auo rivQ :em Mecula, bem cOio o efecti 

vo ilitar e outras estruturas do Aparolho do Eotado . 

b) Cateutbe e Nantue go 

dulgamos que cstas ilpovoaçõegi são antigOs aldeamentog 
coloniais. Sugerinos gue o redu2ìda po nulacão hunana ai vìvendo seje 
evacuada, para contros de vìda colectiva. 

c) Goaba, Cihamba e Bìandece 

Nestas pequenas bases militares, situadas na nargem do 
Rovuaa, encontrau-s peguenos destacanent og das F.P.I. M. Sendo o Par 
que Nacional criado e muito prìncipalmente se for estabelecido o Par 
que Internacional, julga-se que aqueles destacamentOS posSam ser re 
duzidos ou até totalmente substituídos por agent es do Serviço de Con servação da Pauna.. 

a) Lugenda 

Desde cerca de l0 ku a 0este da confluência dos rios Lu reco/ Lugenda, ate cerca de 50 km a Este do mesmo ponto, existe una considerável população hunana, estendendo-se, e ocupando os aluvi0es de aubas as 1argens do rìo Iugenda. 

Pareceu-nos que a populaçao nåo estava engajada na pro dução colectiva. 

Sugere-0e que aquela populaçao seja ordenada nuaa, ou ei aais aldeias comunais ou cooperativas de produçao, 9e p09sivel ao 1ong0 da margem sul do lugenda., sendo a 
Aduin1stoat1va daquela(s). povoaç�o de Lugenda o. Centro 

Alén da produção agro-pecuária- que deverá passar à forna intensiva - recouendamo s, nuna Iase inicial, a criação de cooperati 
vas de pesca. 



es 

ntro 

Orna 
ati 

l.2.3.4. Quanto ao turìsmo 

externo. 

A regiao proposta para Parquc Nacional reune cond1çöes para a exploração turistica, incluíndo a baseado no turisu0 

Entre aquelas condições, assinalam-se: 

pequeno porte; 

caça. 

a) Magníficas paisagens; 

b) Abundant e e variada fauna, quer de grande, quer de 

c) Agua abundante e bem distribuida, assim cono espa 
ços abertos, que facilitarão a muito procurada iodalioade turística 
de excursões a pé(wilderness trails). 

= 10 

Considerando o complexo que poderá a vìr a ser crìa 
do pelo Parque Nacional /Internacional e pela Tna de tilização do 

Iugenda, poder-se-ão desenvolver no coaplexo as actividades turi stí. 
cas rëT sÏ de contemplação da natureza, uas também de safaris de 

A proxinidade �o Complexo- usando-se o transporte 
aéreo com a naravilho sa costa do norte de Moçaubique, permitirá a 

A criação da Ponte da Unidade em Nogonano, pode 
rá vìr a proporcionar circuitos turisticos, com base nos atractivos 
oferecidos pela Hatureza, entre Moçambique e a Tanzania. Nestes cir 
cuitos poderão participar não só cidadãos de aabos os países, nas 
tambem turistas extrangeiro. 

a) Acampauento luxuoso, sofisticado 

É ainda prenaturo �ilinear a 
aalidade dos acanpamentos turisticos, mas, preliminaraente, sugere 

locali|a�ão 

.../,.. 

criaçao de um cìrcuito pesca/caça ou "mato-nar", 



Região. 
b) Reconhe cimento 

terreste da launa 
Bravia vertebrada da 

c) Reconhe cimento da Flora 

d) Colheita de dados netereolÏgicos 

1.2.3.3. Quanto à fiscalização 

De acordo cOm 
que re latamos, 

=9 

fiscalização mui Lto activa e eficiente.na região em estudo. 
é inperios0 efectuar-se ur:a 

COm quadrOS 

O ideal seria ocupar imediatamente a mesama, 

elementares e básicos, treinados em conservaçao da Nature za e equipa 

dos com todo o Caterial necessårìo, 

Como locais a ocupar, sugereu-se Me cula, Gomba, entre esia 

localidade e Chamba, nesta povoaca0, Biandece, no Limite, nun pont0 

a norte de liavago, Catenbe, na confluência dos rios Iuatize-Iugenda, 

na confluência deste com Miuro e em Negomano. 

A Zona de utilização deverá ter também os seus postos de 

controlo, a localìzar depois de un estudo mais poruenoriz1do -na 

../... 

20nd. 

Dstamos conscientes de que a maior parte, do programa aci Ma 

dilineado nâo pode ser posto iuediatavente em prática, devido à falür 

de quadros. Contudo, julganos imperioso iipedir as actividades ille 

sais que sè praticam na Reserva. Crenos que as F.P,L,M,, colocadas 
nos postos front eiriços acina referidos, poderão dar uma preciosa 

aiuda nesta tarefa, ficando aqueles destacanentos responsáveis pela 
fiscalização nome adamente da zona fronteiriça do Royuna -. enquan 

ficar a cargo de agentes dos qua to a mesma naO posSa 

dro esnecificos da conservação da natureza. 

Porem, mesmo assim, julgamos necessárìa a criação de algun 
£os postos anteriornente citadOs e onde nao existen ele nentos das 

DP.L, M, Dstes postos, de inici0, poderao ser guarne cidos, cada un 
aeles. por três trabalhadores recrutados localmente, chefiados non 
das F.P.L,M, 



Nao luxuosOs, mas com comodìdades nodernas. 

Para um, poderão scr adaptadas algumas das estrutu 

ras fisicas existentes em le cula. 

Outro poderá vìr a ser construído n0 liiite Oeste, 

entre Mavago e a Base Central. 

calização. 
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) Acaapamentos rústicos, para pequenos grupos que pre 
iendam efectuar excursões a p». 

sas Ponulare s. 

Poderão ser construídos perto dos acampamentos de 1is 

) Acanpamento s para excursões das 'rganizações de ias 

Poderão ser construídos junto às vìas de acesso d£ 

Lichinga, Marrupa, Nairoto, ete. 

) Acaupanentos para Safaris de Caça, na zona de Utili 
zação do Iugenda. 

A construir; se fixos, ou a 
l0cais quc venhan a ser considerados como estratégicos. 

se moveis, en 



Apart Trom collective livhg practicud by the population o> 

I1ataca the majority of people live by subsistance agriculture, hunting 
and fishinge 

= 13 = 

Hunting is mainly �one by Tanzanian citizens using modern arms 
and traditional traps, There exigts a sophisticated but. traditional fish 
2ng industry on the Rovuma river by Tanzanians, where fish are sundried 

and smoked, This product is mainly 'sold in Tanzania (Pho tos l15-21) . 
The area iS probably burnt every year, causing numerOus ecolo 

gical problens (Pho tos 22-23). 

Apart from bush destruction on Mecula mountain aaid the banks 
ofthe ovuma and Lugenda rivers little evidence occurs elsewhere. 

O ther hunarn activities of concern are as follows: 

a)- Past hunting by professionals, military and colonial govern 
ment officials has caused the disappe arance of elephants with large tuslks . 

Present hunting by personnel of F,P,L, M, and the Governnent 
Service has eccelerated. the disappearance of somerare species including 

blaclt rhino, Niassa wildebeest, Johnstons! impala and waterbuck of sub 
species kdndensis, 

b)- It is possible that the fishing methods and excessive quanti 

ties of fish removed fron the Rovuma are harmíull to the fish populations. 

A major part of the product is exported to Tanz ania when there is a shor 
tage in l)ozambique, including the study area, 

c)- Fire is the uost serious limiting factor to the environ1nent 

in this region, particularly along the Rovuma and Iugenda rivers, dambos, 

savanas with Priable soils, Mecula mountain and in the medium/tall grass 

.lands. 

a)- Destruction of riverine vegetation along the Rovuma and Iugen 

da rivers and on Liecula mountain is of serious concern, 

The wildlife of the region including lanzania has not been 

investigated sufficiently. The aerial survey' merely covered the larger 

species. It is posgible that the great variety oY bioues, .sub-biomes and 
small habitat niches support an imteresting and abundant small fauna. 

In the study area 65 mamnals and 371 bird. species were recor 
ded. (Pho tos 24-27) 

Some of the species encountered such as black rhino, Niassa 
wildebeest, Johnstons! inpala and waterbuok kondensis, can be considered 
in daer of extinction. 

Various reptiles, anphibians and fish were 

avaiting identification, 
.coll�cted and are 



ECOIOGICAT RECONNAISSANCE OF THIC 
ROVURA/L¯GENDA 

HEGIOM OF MOZAMBIOUE VIIYI THE VI! TO THE 

DSAABLI SHHCNT OP AN INRNATIONAL PARK 

RE S U M E 

This present work is based on an acreal reconnaissance. survey 

0 a preliminary study of theexistinz Niassa Reserve and adjacent areas, 

Eztensive use was made of various bibliografia, 

scarcity of references. 

tain types. 

The data presented should be considered as preliminary due to 

the brevity of the survey, resulting Ln a paucity of observations and a 

l2 

I, DESCRTPTION O REGION 

The study area falls between the Rovuna and Lugenda rivers to 

the latter's confluence with the Iuatige river northward to the Rovuma East 

of Iíalepa. Co ordinates 36 201-38 30Eagt and 11° 15!- 12°45 South, 

(Tigure 2) 

(Pho tos l-5) 

Geologically a major part of the region is considered part of 
the "1o gambique Belt" with Karroo and Post-Karroo examples. 

Soils are mainly rocky with small areas of clay-sand and moun 

Climate varies from m0derate rainfal1 to sub-arid, 

The altitude varies from 170 to l441 ne ters, the whole zone is 
considered a planalto. 

The principal permanent rivers are Rovuna, Lugenda and Luatize 

with nunerous dry courses, Some 0ï which maintain permanent pools of water 

throughout the year (Tigure 3). 
The flora is interesting and diverse with 22 vegetation types, 

10 biomes and 9 sub-biomes being identified (Photos 6 -14), 

The region has less than '4 humans/Kn the lowest �ensity in 
1J0zambigue, It was not possible to deteriaine the total population butit 
is less than 8 000, mainly concentrated' in Mecula, Chamba, Nan tuegÒ; Mler 
Da, lataca and Iugenda (Pigure 3) The, natural tendency at present is for 

the dispersed populations to move into connunal villages, 

The Mozambique side of the Rovuna river has a fluctuating po 
nulation of hunters and fishermen from Tanzania who construct tenporary 
camps (Piguyo 4). 



II, PROPOSATS AND S¯GGDSTIONS 

The region under study has ecological oharacteristics, ideal 
IOr a National Park. Its geographical position presents an ideal situat10n 
Ior an International park with the United Republic of Tanzania the first 

oí its kind in Africa, 

For Mozambique the following limits are recommended: 

On, 
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The conflucnce of Rovuna/Iusanhando rivers eastwards to the 

confluence of Rovuma/Lugenda rivers thence along the Lugenda riv�r to the 

confluence of the Luatize river; a straight line east of Medeze mountain 

joining the road to the Lusahando river thence.along this river to its con 

fluence with the Rovuma river (Figure 7), These linits include all the ha 

bitats necessary for the resident fauna, 

Included in these limits is the locality of Mecula and mili 
tary bases Comba, Chamba, indece and Milepa with small settlements at 
Catembe and Nantuego. Proposals regarding these settlenents are nade later 

Regarding the creation of an International Park, discussi ona 
which have already been held at intern:tional level, it is essential that 
the Tansanian Government consider an area of equal status North of these 

proposed linits to minimum depth of 30 Km, (Figure 7). This will continue 

to faoilitate nigretion of the larger wilalife speoies perticularly ele 
phants, Suitable ecological conditions prevail on the Tanzanian side, 

This will not only consolidate the proposed National Park but 

permit a more efficient use of its renewable natural reSources in conjunC 

tion with an area Bast and South of the Lugenda proposed as a nultiple use 

ZOnee 

Tor the latter the following limits are suggested: 

From the Rovuma/ Lugenda confluence eastwards to the. Ninga ri 

ver following this course to its catchment and thence in a corridor appro 

xinately 30 Km. parallel to the Lugenda river to the confluenoe of the Iu 
atize river (Pigure 7). 

It would be iapossible to formulate a long term nanagemen t 

nl an from the infornation collected, However for a'preliminary plan the 

following is suggested: (igure 7) 



*ranoform MECULA into heedguarterg for the propoGed Na 

tional Park, It would be necessary to remove orreduce the reoident human 

POPulation ag well ag the mil4tony onä othe Governnent gerviCes. 

D)- CATENBE and NANTUBC0 we beiieve are vegtigcg of colonial 

Security villages, the human populationg of which ohould be oncouraged vo 
settle in centres for collective living, 

o)- The military bases of GOMBA, CHABA and BANDECE along 
ne K0vuna rivor should be reduced o replaced by personnel oÉ the Conser 
vation Departuent. 

d)- The settlement at LUGENDA and adjecent scattered popula 
tions occupying a strip approximately 60 Im, along the Iugenda riveT, 
should be encouraged to accept the concept of communal villages Or coope 

ratives situated if possible along the southern bank of the Lugenda river 
ith Lugenda as the administrative centre, 

Z0ne are: 

W ays. 

Other activities compatable ith the proposed multiple use 

a)- Cooperatives for collective hunting; 
b)- Safari hun ting conducted by the cooperatives; c)- Culling operations; 
a )- Limited tiaber extraction, 
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The snall settlenent at KATEPA and adjoining areas outside the proposed Park, apart from agro-livestock activities could also be in tegreted into a schene of rational utilization of wild life in variouS 
Tor the forAulation nd execution of a general management n]an for tho proposed Mational Park, .further ecolOgical data is reauired such as : 

n) Aerial censuo of the large mammals during the wet season; b)- Ground survey of Wildlifa,(eplccting small mammal s etc,) 
c)- Vegetation suIvey; 
a)- Collccti n or neteorological data, 

LAY DITPORCDINT 

T+ is imperative to cOAmenge an active and efficient law en 
forceinent programine in the study area, using basic and elementary staff 

trained in iTature Conservation end cquipcd with all the necessary naterial, 



J 
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Patrol posts should be established at Mecula, Gomba, 

The latter and Chamba, Chamba, Bandece, on the limit North of lavago, 

tembe, confluence of Lualize/Lugenda rivers, confluence of Lugenda/uiuro 

and Negonano (Tigure 7). 

betwe en 

Ca 

T"he multiple use zone should algo have posts in gtrategic 

areas, each s taffed by 3 local workers, supervised by 1 recnuit of the 

P.P,I,M. 

1OURISII 

It would be impossible to implement the entire progranme im 

mediately as elaborated above, due to the shortage of trained staff, but 

control. of ill egal activities in the zone could be initiated by T,P. L, M. 

l0cated along the frontier augmented by additional posts. 

a) - Magnificant scenery; (Pho tos 28-29) 

The proposed National Park has ideal conditiom for various 

0rms of tourism due to: 

b)- Abund ant and varied fauna. from the larger to the smaller 

species; 
c)- Abundant and well distributed water, open habitats suita 

ble for game viewing from vehicles or wilderness trails. 

The complex lends itself to the creation of an International 

Park and the multiple use zone to trophy hunting. 
The proximity of an outstanding coast easily acessable by 

light aircraft adds an invaluable dimension to the Park. 

The proposed "Bridge of Driendshipl planned for the Rovuma 

River at Negomano will facilitate international tourisn, 

It is premature to �etermine the l0calities and type structu 

res of tourist camps. 

Seni luxury accomodation should be established at Negonano 
and existing structures could be adapted at Mecula to this same end, A si 

milar canp should be constructed on the western limit between Mavago and 

"base central" (M'sawise) (Pigure 7). 

Rustio camps for small groups of tourists could be cons truc 
ted ne ar tìne patrol canps. Likewise accomodation for organized local tou 

risu could be si tuated near the access roads of Lichinga, Marrupa, Nairoto 
ete, Rustic hunting camps are also envisaged for the multiple use z0ne in 
strategic localities, 
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3. METODOLOGIA UTILIZADA PARA LSTIIAR AS POPULAÇOLS ANI 
MAIS, DA REGI¤O EI ESTUD0. 

3.1. Reco lha de dados 

Devido à grande área da região (cerca de' 21.850 am2), 
foi impraticável usar-se o método de contagem direota dos #randes: 
maaiferos da me sma. Utilizou-se então, o seguinte método de amo stra 
gem: 

0..helicóptero, com dois observadores a bordo, voava a 
100 metros acima do solo,. em linhas paralelas, Norte-Sul, separadas i 
de 10 km. Durante o percurso, regìstavan-se todos os anì maig viatoA. 



2. INTR O DU C Ã O 

Dste relatório tem por finalidade transnitin 

1nistèrio da Agri cultura. 0s regultados obtidos durante o reconhe 

cimento aéreo efectuado pela DINAP (por 2 trabalhadores do Serviço 
de 

de Conservação da Pana Bravìa )na Província do Niassa, entre 22 

Outubro e 4 de Novembro �e 1977, Nesta missão, IOram uti112adas 53 

horas e i2 mìnutos de vôo, em helicóptero Jet 47. 

Apresenta-se ainda um estudo preliminar dos facto 

res bìÑticos e abióticos �a zona sobrevoada, baseado nas observa . 

göes efectuadas por aquela equipa, agsim cono na escassa bibliOgra 

fia que foi po ssivel consultar. 

Os elementos ecológicos que se citarão, devem 

ser considerados como preliminares, pois ou foram obtidos num curto 
espaço �e tempo, fundamentados, na maior parte dos casos, através 
�e un muito reduzido número de observações( caso �os costumes habi 

tacionais e sociais dos grandes mamíferos ) ou recolhi dos em reduzi 
da lìteratura. Contudo, pensamos que devem apresentar-se tais resul 
tados, pois 0s elementos que se reunei neste trabalho encontravan 
-se dispersOs por vàrias publicações ou referem-se a animais de que 
nada se sabà a na regiäo do Niassa, 



estao espaçados de 10ka) e a área total de estudo: 

Total de elefantes contados 

Lergura da anostra = 300 metros 
bargura entre as linhas de vÙo 10.000 metros 

176 = 5.867 aninais Total estiuado 
.03 

29, iétodo 

.03 

Baseia-se na densidade de elefntes por.nidade de area em cada ua dos dois habitats utilizados pelos elefantes(niombo e savanas), Bste nétodo consiste em: 
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a) Calcular a média das densidades / ka2 em cada com-binação linha x habitat 3 estes valores são de 0,983 elefantes km2 para o mìombo e de 0,160 elefantes /km2 para a savana. 

b) Pescar cstes valores pela composição da zona em estudo em cada um dos habitats(31% de mìoubo e 69% de savana), para obter a densidade nedia da zona en estudo, do que resulta 0,417 ele fantes/n2. 

30, Método 

c) Com base na densidade média, na área total, cclcu la-se o núnero toal de elefantes, ou seja, 0.417X21350 = 9.104 ani nais, 

Baseia-se na distribuição do tamanho dos grupoo de elefantes e na densidade destes grupos, a0 longo das linhas, Eg te motodo consiste ems 

a) Calcular a froquência de cada tamanho de observado, entro e fora das 1inhas de amostragem, desde quc estas 
Brupo 

seian sempre paralclas e nao sobrepOstas. Deste metodo, obtem-se un total de 5.869 elefantes; 

. .../... 



prestando-se especi:l. atenção aos que. se 
encontravam num espaç0 do 

300 metros(150 para cada lado do helìo, fig. 1) Este metodo tem sì-
ons 

resultados (C.J. ,Pennycnik, L, 

Western, 1972; M.N.grif. fiths,, 1975), embora o metodo considerado 

ideal, em habitats de savana, seja o de linhas separadas de 5 km, 
do utilizado noutros países, com 

A distri ibuiçao e o núnero visto das dìferentes espéc1e 
etan registadas nun mana. na escala de l.250,00O. 

Se reBistavam outros aspectos 
ecológicos.relevante s, tais cono a 

suas actividades, de queimadas de 

presença de ågua, de pessoaS e 

erosa0, etc. 

Nas folhas diárias, eram registados, alen do sexo e 

des(quand o possível determìnar as me snas), 0. habi.tat onde os aninai: 

se encontravam. 

eram fotogra-l 

Iados, para posterior determinacão �o número exacto dos animais que 

Compunham a mana da. 

Todo s os srupos com mais de 3Oanimais, 

3.1. Análise 

a) Savana 70% 

DÀvìdiu-se a região, p0r habitats, tendo-se abtido os 

seguintes resultados: 

b) Miombo 25,8% 
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c) Dambo 0,5% 
d) Floresta rìbeirinha 0,290o 

No meSmo, taaben 

e) Floresta altiplanaltica 0, 05% 
f) Inselbergs 2,3% 
j) Machambas 0, 6% 

1, Método 

Para a estinativa do total dag populações animais forau 
utilizados 3 métodos, ou sejam: 

Baseia-se na relação directa entre 'o núnero de aniaa.: 

contados na årea de amostragem (faixas de 300 metros) cujos 
centr0£ 



Pacocero 

124 

5 

4,067 

67 

4.136 

Zebra 

92 

59 

2.767 

300 

3.067 

Cudo 

57 

16 

l.900 

l.900 

!Inpala 

28 

27 

933 

933 

Cabrito cinzentoj 

237 

30 

7.667 

233 

7.900 

Chang 

7 

233 

233 

Imbabala 

12 

400 

400 

Elande 

127 

72 

2.200 

2.033 

4.233 

Gondonga 

15 

40 

2.833 

667 

3. 500 

Pala-pala 

l61 

110 

4.533 

833 

Búfalo 

5.367 

158 

133 

3.000 

2.267 

Elefante 

176 

5.267 

215 

4.367 

l.500 

5.867 

Eapécie 

linha 
d¡ 

Visto_ dentro 

linha 
�¡ 

Visto fora 

gavana 
na 

Total estimado 

DambO 

Total, estiuado 



b) Co base na densidade dOS 8rupos, nas llnhag e na per-Cent agem da area anostradn (3%), estinar o nuNero de grupoS no to-tal da area en estudo. 

g) Multiplicar esie valor pelo tamanho mèdio dog 

ou seja 22_grupos x 5.869 = 4.304 elefantes 

0,03 

grupos, 

Com base nestes três netodos, verifica-se que a 

popula ção total de ele fantes da área em estudo poderá variar ontre 4.304 e 9.l04 aniaaiS, 

Para as restantes espécies foi utilizado únicanente 
método, tendo-se enc ontrado as seguintes núneros: 



21 -

per 
to 

opula 
.304 

ie 
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Acreditamos que o total dos búfalos e dos: olandes e 
Sobreestimado, devido aos animais se encontrarem aglomerados e üaL 
destribuídos. Quanto aos changos e iababalas, os totais estao soble 
esTinados, devido à facilidade com que agueles animais passam despr 
CebidOs, por causa da camuflagem natural que lhes é oferecida pela 
Sua COloraçao e também por muitas vezes se refugiarem entre tuiOS 
de vegetação fechada, ao pressentiren barulhos. 



Pensamos que sómente a serra de ie cula reaberá l.200 
nun e que a Brachyste, ia, localizada acina �os 500 aetros de altitude, 
receberá cerca de 800 mn, médios anuais. 

Deste modo, a maior parte da Região, encontra-se influen 
Clada por clima variando entre o moderademente chuvoso e o sub-àrido. 

A epoca das chuvas inicia-8e em Noveubro e termìna en 

Abril. Contudo, a uaior parte da precipitação ocorre entre Dezeabro e 
Março (Faria e Gonçalves, 1968). 

4.6 ÁCUAS SOPERFICIAIS 

Os principals rìos pernanentes da Regìão sao os Rovuua, 
Lugenda e Iualize. Da Serra de Mecula, descem alguns riacho s 

tanbem com agua perene. 

Rovuma 

Com exc epção da zona a este �o meridiano de Mecula, onde 
a agua superficial é escassa cOm excepção das dos ri0s Lugenda 

encontra-se agua eu abundância e bem distribuída a oeste 
daquele meridiano( de notar que &s observações foram efectuadas i0 pi 
co da época seca; mapa nº. 3). 

Durante os trabalh0 s efectuados, observanos: 

TABELA I 

Riachos com agua 
Riach0s com fundoes 

Charcos com agua 

É possível 
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49 

49 

10 

-Uma. vez que não sobrevoamos todo o seu 

.../... 

CUrsO 

Oue aleuns dos iriachos com água" se jam, de facto, "riacho s com ex 
de tensos fundõesi", D ainda possivel que existisse um maior núnero 

charcos, pois as linhas de voo eram separadas, umas das outras, por 

9 km. 
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